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norte,   2  no  centro  do  pai's  e  4  no  Sul  e  na   llha  da   Sardegna.   Os  pomares  foram   implantados  em   1995,  em   um  espaçamento
de   5   x   5   m,   em   díferentes  condições  de   solo   e   conduzidos  em   vaso  aberto.   Este   artigo  destaca   os   principais   resultados
obtidos   depois   de   s   anos   de   crescimento   (5   anos   de   produção).   Os   dados   de   atividade   vegetativa   e   produtiva   e   de
qualídade   das   frutas   são   relatados   e   sumarizados   para   cada   porta-enxerto   e   para   cada   local.   Independentemente   da
localização  considerada,   GF  677   e   Barrier   1   parecem   ser  mais  vigorosos  e   produtivos,   com   efeíto   positivo   no   peso   médio
das  frutas.   0  segundo  clone   retardou   constantemente   (5-7  dias)  a   abertura   das  gemas,   a   floração,   a  colheita   das  frutas  e
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hi'bridos   de   ameixeira   ``Citation"   e   ``Jaspi",   enquanto   os   outros   dois,   ``Julior"  e   ``Ishtara'',   resultaram   em   boa   produção   e
tamanho   de  fruta.   Julior  e  Jaspi   evidencíaram   uma   habilidade   de  formar  brotações  do   porta-enxerto  em   quase   50%   das
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experimentais.
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Importantes  ferramentas   do   melhoramento   genético  têm   sido   pouco   utilizadas   para   a   cultura   dos   citros,   tendo  em   vista
que   a   maioria   das  cultivares   atuais   surgiu   em   decorrência   de   mutações   espontâneas.   A   variabilidade   genética   presente   em
C/.trus   é   passível   de   ser   explorada   em   cruzamentos   visando   ao   desenvolvimento   de   novas   variedades,   copa   e   porta-
enxertos,   adaptadas   às   mais   diversas   condições   de   cultivo.   Embora   o  Acre   apresente   condições   edafoclimáticas   ideais   para
a   exploração  econômica   da   cultura,   a   falta   de   cultivares  adaptadas  e   informações  técnicas  adequadas,   limitam   a   explora-
ção   no   Estado.   No  entanto,   o  estudo  de  genótipos  adaptados  às  condições  do  Estado  e  suas  correlações,  torna-se  relevante
para   esclarecer  as   relações   entre   caracteres   de   Ímportância   econômica   no   melhoramento   da   cultura,   possibilítando   a
seleção   indireta   de  caracteres.   Este  trabalho  teve   como  objetivo  avaliar  a   relação  entre  caracteres  de  genótipos   locais  de
citros,   provenientes   do   interior  do   Estado   do  Acre.   0   experimento  foi   conduzido   na   Embrapa   Acre,   onde   avaliou-se   as
caracteri'sticas  vegetativas  e   produtivas  de   55   genótipos   locais  de  citros,   repetidos  em   três   blocos,   sendo  que  cada   planta
constitui'a-se   numa   parcela.   Após   a   tabulação   dos   dados   processou-se   a   análíse   de   correlação   entre   os   caracteres.   Os
caracteres   produtivos   apresentaram   relações   lineares   altas  e   positivas.   A   produtívidade,   em   caixas   por  hectare,   quando
relacionada   com   número  de  frutos   por  planta   e   por  hectare,   apresentou   altos   valores,   0,9374**   e   0,9586**,   respectiva-
mente.   No   entanto,   pouco   se   relaciona   com   altura   de   plantas,   área   de   projeção   de   copa,   porcentagem   de   suco  e   °Brix,
0,1741*,   0,1799*,   0,3575**,   0,2855**,   respectivamente.   Não   há   relação   linear  de   Produtividade   com   Peso   Médio  do   Fruto
e  Acidez  Total  Titulável.   Houve   baixa   relação   de   Número  de   Frutos   por  Planta   e   °Brix,   0,3174**.   Houve   baixa   relação   entre
os  caracteres  vegetatívos  e   produtivos,   no   entanto,   em   sua   maioria   foram   significativos.
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A  mutagênese  /.n  vítro  é   uma  técnica   de  biotecnologia  que   busca  corrigir  defeitos  de  um   ou   poucos  genes,  em  genótipos  de
grande   interesse,   sendo  considerada   como   um   ajuste  fino   para   a  finalização  de   uma   variedade.   0   objetivo  deste  trabalho
é  obter  variedades   mutantes  do  tipo   Prata   (Pacovan  e   Pacovan   Ken)   com   porte   baixo.   Utilizando  a   fonte  de  Co6°  na   CENA/
USP,   600   gemas   da   `Pacovan'  e   600   gemas   do   híbrido   Pacovan   Ken,   foram   submetidos   aos   raios   gama   de   20   e   30   Gy,
respectivamente.   Após   a   radiação   os   explantes  foram   subcultivados  /.n   v/.fro   por  quatro   vezes   e   posteriormente  tratados
com   90   LiM   de   ácido  giberélico   (GA),   aclimatados   e   submetidos   à   seleção   para   porte   baixo.   Foram   selecionadas   159   mudas
de  `Pacovan'  e   233   de  `Pacovan   Ken'  que  foram   avaliadas  em   campo   no   muníci'pio  de   Cruz  das  Almas,   BA,   Utílizou-se   como
testemunha   plantas   não   irradiadas  dos  doís  genótípos.   No   primeiro   ciclo   de   produção  a   cultivar  Pacovan   apresentou   médias
de  altura  de  plantas  e  de   peso  do  cacho  similares  para   plantas  irradiadas  e  não  irradiadas,  cujos  os  valores  altura  de  planta
e   peso  de  cacho  foram   respectivamente.   2,70   m   e  9,07   Kg   (controle)   e  2,84   m   e  7,95   Kg   (irradiadas).   Resultados  similares
foram  obtidos  para  a  cultivar  Pacovan   Ken  com  valores  médíos  de  altura  e   peso  do  cacho  respectivos  de  3,26  m  e   i4,08   Kg
(controle)   e   3,13   m   e   11,18   Kg   (irradiada).   Observou-se   no   segundo  ciclo   comportamento   semelhante  ao   do   primeiro   para
as  variáveis  estudadas.   Na  `Pacovan'  foí   observado   altura   de   planta   de   3,69   m   e   de   peso   de   cacho   de   6,13   Kg   para   o
controle,   enquanto  os  valores   respectivos   destas   características   nas   plantas   irradiadas  foram   de   3,71   m   e   de   6,63   Kg.   A`Pacovan   Ken'  apresentou   altura   planta   de   3,19   m   e   3,97   m   respectivamente   para   plantas   não   irradiadas   e   Írradiadas  e

peso  de  cacho  de   11,80   Kg   na   testemunha   e  9,07   Kg   nas   irradíadas.   Embora   a   altura   media   de   plantas  dos  tratamentos
não   irradiados  tenha   sido   praticamente   o   mesmo   dos   irradiados   a   variação   ocorrida   na   altura   desses,   foi   maior,   o   que
permite   a   seleção   de   indivíduos   com   porte   baixo.
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